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O trabalho aborda a aplicação dos métodos de biofísica no estudo de eficácia de produtos dermocosméticos. 
A qualidade de um produto cosmético engloba a segurança de seu uso, a estabilidade da formulação, 
o aspecto, o sensorial e a sua eficácia. As técnicas de biofísica têm sido amplamente empregadas na 
avaliação do efeito de formulações dermocosméticas, principalmente devido ao fato de possibilitarem a 
avaliação de produtos em suas reais condições de uso, ou seja, na pele humana. A comprovação dos efeitos 
de produtos cosméticos e a elucidação de seu mecanismo de ação por meio de protocolos experimentais 
devidamente elaborados, que utilizem as técnicas de biofísica da pele, dentre outras, tornam-se de 
fundamental importância e, assim, a serem amplamente exploradas e ainda bastante desenvolvidas, 
visando à melhoria da qualidade de vida dos usuários de tais produtos. 

Unitermos: Produtos dermocosméticos/controle de qualidade. Pele/biofísica/estudo. Biofísica/técnicas/
aplicação em cosmetologia. Cosméticos/eficácia.

The authors consider the application of biophysical techniques in the study of cosmetics effectiveness. 
The quality of a cosmetic product includes the safety of its use, the formulation stability , the visual and 
other sensorial aspects, and its effectiveness. The biophysical techniques have been widely used in the 
evaluation of the effect of formulations of topical use, mainly due to the fact of facilitating the evaluation 
of products in its real use conditions, that is to say, directly in the human skin. The confirmation of the 
effects of cosmetic products and its action mechanism, by means of experimental protocols properly 
elaborated using the skin biophysics is of fundamental importance. It should be thoroughly explored and 
quite developed seeking the improvement of the life quality of users of such products.

Uniterms: Dermocosmetic products/quality control. Skin/biophysics/study. Biophysics/techniques/
cosmetologic application. Cosmetics/effectiveness.

INTRODUÇÃO

O perfil de qualidade de um produto cosmético 
engloba eficácia e segurança de seu uso, a estabilidade da 
formulação e o aspecto sensorial. As técnicas de Biofísica 
da pele têm sido amplamente empregadas na avaliação 
do efeito de formulações de uso tópico, principalmente 
por possibilitar a avaliação de produtos em suas reais 
condições de uso, ou seja, diretamente na pele humana 
(Hadgraft, 2001; Dujardim et al., 2002; Reuther et al., 
2007).

A comprovação da eficácia destes produtos é de 
suma importância para o mercado consumidor, que deseja 
ver concretizado o apelo de venda que o impulsiona para o 
ato da compra. Desta maneira, novas metodologias de ava-
liação desta categoria de produto têm sido continuamente 
desenvolvidas, com ênfase na comprovação científica dos 
reais benefícios propostos por estas formulações.

A constante pesquisa do tecido cutâneo e do em-
prego de metodologias não-invasivas tem dado origem a 
diferentes equipamentos para a avaliação dos efeitos dos 
produtos dermocosméticos (Dikes, 2002; Es-Spiekman, 
Lucassen, 2000; Smith et al., 2002; Oba et al., 2002; 
Egawa et al., 2002; Rodrigues, 1997; Zhai et al., 2008, 
Chilcott, Farrar, 2008, Campos et al., 2008; Dujardin et 
al., 2002).
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As técnicas de biofísica da pele são um dos mais 
importantes avanços tecnológicos na área da pesquisa der-
matológica e tem tido repercussão nas demais áreas direta 
ou indiretamente a ela relacionadas. Estas técnicas consis-
tem no estudo das características biológicas, mecânicas e 
funcionais da pele, por meio da medição de determinadas 
variáveis, por métodos não-invasivos cientificamente 
comprovados (Wiechers, Barlow, 2000; Pierard et al., 
1995; Egawa et al., 2002; Lomuto et al., 1995; Henry et 
al., 1996; Oba et al., 2002; Silver et al., 2003; Le Fur, 
2002; Berardesca, 1994; Benaiges et al., 1998).

Existe grande número de variáveis que podem ser 
consideradas como indicativas do estado em que se en-
contra a pele em relação à sua integridade e qualidade, 
em especial da epiderme, que podem ser mensuradas com 
simplicidade de operação, por meio da Biofísica da pele 
(Reuther et al., 2007). Exemplos claros são as análises 
da umectação cutânea, do teor de gordura (ou sebo), do 
valor de pH da superfície cutânea, da medida da perda 
transepidérmica de água e avaliação do relevo cutâneo 
(Egawa et al., 2002; Lodén, 2006; Hashimoto-Kumasaka 
et al., 1993). Além disso, é ainda possível monitorar as 
condições das camadas mais profundas, como a derme, 
por meio da determinação das propriedades mecânicas da 
pele (Zhai et al., 2008, Chilcott, Farrar, 2008; Ambroisine 
et al., 2007).

O potencial de aplicação dessa tecnologia tornou-se 
imenso, sendo possível abordar aspectos como a análise 
e caracterização do estado funcional da superfície da 
pele, a quantificação e caracterização de certas afecções 
cutâneas e análise dos efeitos terapêuticos ou cosméticos 
(Ambroisine et al., 2007; Berardesca, Maibach, 2007). 
Além disso, no Brasil, quando se atribui um benefício 
específico a um produto, deve haver comprovação para 
efetuar o pedido de registro no Ministério da Saúde (Guia,  
2006).

A investigação é realizada na pele de voluntários e 
nas condições de uso desses produtos, sendo de grande 
valia para a elucidação científica dos benefícios atribuídos 
a estas formulações, como, por exemplo, o aumento da 
umectação e atuação na viscoelasticidade cutânea (Cam-
pos et al., 2008; Lodén, 2006; Walker, 1996; Rogiers, 
1999). Como esses estudos permitem realizar análises 
quali e quantitativas, evita-se o erro de uma apreciação 
apenas subjetiva (Rodrigues, 1997). Em outras palavras, os 
estudos que antigamente eram realizados apenas a partir de 
informações clínicas e subjetivas podem ser enriquecidos 
pelo emprego dos métodos de biofísica da pele.

No Brasil, o Conselho Nacional de Saúde regula-
mentou as pesquisas envolvendo seres humanos através 
da Resolução 196/96 e constituiu a Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP), responsável, entre outros, 
pelo registro dos Comitês de Ética em Pesquisa institu-
cionais. Todos os projetos de pesquisa envolvendo seres 
humanos devem obedecer às recomendações dessa Reso-
lução. Assim, antes da avaliação de produtos cosméticos 
em humanos, todo e qualquer protocolo de estudo deve ser 
submetido à avaliação prévia por um Comitê de Ética.

Cumpre salientar que as condições de estudo e o 
protocolo de trabalho empregado nas medidas não-inva-
sivas necessitam ser validados para a obtenção de dados 
confiáveis e condizentes com a realidade. Conforme será 
mencionado ao longo deste texto, as condições ambientais 
exercem influência sobre algumas variáveis, necessitando 
de uma padronização (Rohr, Schrader; 1998). De maneira 
geral, os voluntários são selecionados de acordo com o seu 
tipo de pele, sexo, idade e hábitos específicos. Dependendo 
do tipo de produto avaliado e do seu efeito esperado, são 
selecionadas diferentes regiões corporais, desde a face, 
antebraços e, até mesmo, a região dos tornozelos (Bazin, 
Fanchon, 2006; Chilcott, Farrar, 2008). 

Neste breve artigo, serão abordados os métodos de 
biofísica utilizados para a obtenção das medidas do con-
teúdo aquoso do estrato córneo, da perda transepidérmica 
de água e das propriedades mecânicas da pele, por serem 
muito empregados, atualmente, na avaliação dos efeitos 
de formulações para os cuidados da pele, principalmente 
aquelas com apelo antienvelhecimento. 

Determinação do conteúdo aquoso do estrato 
córneo e da perda transepidérmica de água

O filme hidrolipídico presente na superfície da pele, 
constituído por material graxo excretado pelas glândulas 
sebáceas e componentes excretados no suor, forma a cha-
mada emulsão epicutânea. Esta emulsão possui diversas 
funções, sendo que protege a pele contra o ressecamento, 
participa na manutenção de sua flexibilidade e na formação 
da barreira de proteção acídica que evita a penetração de 
agentes externos prejudiciais ao organismo (Smith, 1999; 
Spencer, 1988). O conteúdo aquoso do estrato córneo 
refere-se a este filme, sendo que pode ser influenciado pela 
fisiologia cutânea e pelo ambiente (Chilcott, Farrar, 2008; 
Verdier-Sevrain, Bonté, 2007).

O equilíbrio adequado entre os componentes do 
filme hidrolipídico é fundamental para evitar a irritação 
cutânea e até mesmo algumas doenças. Como exemplo 
da alteração deste equilíbrio, pode ser citada a aplicação 
de agentes tensoativos na pele, que removem parte dos 
lipídios. Entretanto, na pele saudável isso não é alarmante, 
pois as glândulas sebáceas atuam imediatamente e, dentro 
de duas horas, em média, o filme hidrolipídico deverá 
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estar complemente restabelecido (Tsai, Maibach, 2000; 
Verdier-Sevrain, Bonté, 2007).

Outro fator fundamental para o balanço de hidrata-
ção da pele é a integridade do estrato córneo. O conteúdo 
aquoso do estrato córneo é um dos mais importantes 
parâmetros na avaliação da função barreira, além da 
chamada perda transepidérmica de água. Quando a pele 
está adequadamente hidratada, ela está apta para, assim, 
cumprir efetivamente todas as suas funções. O aumento 
excessivo da perda transepidérmica de água indica que a 
função barreira da pele está prejudicada, ou seja, a pele 
está susceptível a agentes externos e, também, à desidrata-
ção (Verdier-Sevrain, Bonté, 2007; Madison, 2003; Kalia 
et al., 1998).

O filme hidrolipídico pode ser influenciado fisio-
logicamente pelo mecanismo de controle da temperatura 
corporal e pelo ciclo circadiano. Este ciclo, regulado pela 
intensidade da luz ao qual o corpo fica exposto, refere-se 
a todas as modificações ocorridas no metabolismo pelo 
período de 24 horas, sendo que podem ocorrer diferenças 
na temperatura corporal e, também, na perda transepidér-
mica de água (Le Fur, 2002).

Em relação à influência ambiental, a incidência 
de luz direta pode promover o aquecimento da pele e 
do ambiente, causando aumento da transpiração, pois, 
de acordo com Rohr & Schrader (1998), que estudaram 
a influência de variações climáticas sobre a umectação 
cutânea, a estação do ano e o clima influenciam esta va-
riável. Em situações de baixa umidade relativa do ar, o 
conteúdo de água do filme hidrolipídico tende a diminuir 
(Verdier-Sevrain, Bonté, 2007). Por outro lado, quando 
a temperatura ambiental e a umidade do ar são altas, a 
transpiração aumenta, porém, menos água pode evaporar 
da pele, tornando o estrato córneo umectado. Outros fa-
tores que podem influenciar as condições de umectação 
cutânea são: o estilo de vida da pessoa, sua alimentação, 
o consumo regular de nicotina e álcool, estresse e o uso 
de produtos farmacêuticos e cosméticos (Leow, Maibach, 
1998; Fukuda et al., 2001a,b).

Dentre os diversos métodos disponíveis para a me-
dida do conteúdo aquoso do estrato córneo, os principais 
são: a Espectroscopia do Infravermelho, que é baseada na 
absorção dérmica de ondas no infravermelho e depende 
do conteúdo aquoso da pele; a Freqüência de Ressonân-
cia, baseada na medida da umectação pela transmissão 
de ondas, que depende da elasticidade da pele; a Resso-
nância Magnética Nuclear (NMR) baseada na densidade 
protônica; a Descamação, baseada no processo natural de 
descamação do estrato córneo; a Medida da Impedância, 
baseada na medida de sua resistência elétrica; e, final-
mente, o Princípio da Capacitância, o qual baseia-se nas 

diferenças entre a constante dielétrica da água e de outras 
substâncias. Porém, o método da capacitância apresenta a 
vantagem de não sofrer a interferência de sais ou produtos 
químicos aplicados sobre a pele e este tem sido o método 
de escolha na maioria dos trabalhos recentemente publi-
cados, em termos de avaliação do efeito de formulações 
tópicas (Rohr, Schrader, 1998; Verdier-Sevrain, Bonté, 
2007; Campos et al., 2008).

Em relação aos cosméticos, a umectação cutânea 
pode, na maioria das vezes, ser melhorada ou corrigida 
pelo uso destes produtos. O equilíbrio do conteúdo aquoso 
no estrato córneo é imprescindível para a manutenção da 
eudermia, ou seja, das condições de normalidade da pele, 
que é o objetivo das formulações cosméticas (Brasil, 
2008). Assim, considera-se que a comprovação dos efei-
tos biológicos das formulações hidratantes é de grande 
interesse, pois manter a pele adequadamente umectada 
retarda o envelhecimento cutâneo e melhora o seu aspecto 
geral, bem como previne ou trata certas doenças de pele. 
Além disso, essa classe de produtos tem sido considerada 
dominante na área cosmética (Gaspar et al., 2001; Pinto 
et al., 1997; Baran, Maibach, 1998; Lodén, 2006; Tabata 
et al., 2000; Ambroisine et al., 2007).

A função de barreira da pele, que é o controle sobre a 
perda de líquidos que ocorre por transpiração e evaporação, 
é de fundamental importância, dentre todas as funções que 
a pele exerce no organismo. A pressão formada pela difu-
são da água pode ser medida como perda transepidérmica 
de água, expresso em gramas por m2 por hora. Portanto, a 
chamada perda transepidérmica de água é a perda total de 
água da epiderme viável e derme, por difusão através do 
estrato córneo para a superfície e originada das glândulas 
sudoríparas (Rossi, Vergnanini, 1997).

A medida da perda transepidérmica de água tem sido 
um dos parâmetros usados para a avaliação dos efeitos 
que o meio ambiente, a temperatura, algumas doenças e 
também formulações aplicadas topicamente exercem nas 
trocas de água da pele com o ambiente. Quando a integri-
dade da pele está danificada, a perda transepidérmica de 
água tende a aumentar, ao passo que quanto mais perfeita 
for a cobertura de proteção da pele, ou barreira, maior será 
o conteúdo aquoso do estrato córneo. A pele saudável ten-
de a apresentar baixos valores de perda transepidérmica de 
água e altos valores de conteúdo aquoso do estrato córneo 
(Hadgraft, 2001).

Os lipídios extracelulares que compõe o filme hidro-
lipídico exercem importante papel na função de barreira, 
e consistem de uma mistura de ceramidas, colesterol e 
ácidos graxos, adicionados de pequenas quantidades de 
sulfato de colesterol, glucosil ceramidas e fosfolipídeos 
(Verdier-Sevrain, Bonté, 2007; Petersen, 1992; Summers 
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et al., 1996). A permeabilidade da pele a agentes irritantes 
depende do número de anexos cutâneos (folículos capi-
lares e glândulas sudoríparas), da espessura da pele, do 
número de camadas celulares e do conteúdo lipídico do 
estrato córneo (Benson, 2005; Schuplein et al., 1993). 

A integridade do estrato córneo é, provavelmente, 
o fator mais importante na resistência da pele a irritantes 
e sensibilizantes, e pode ser facilmente monitorada usan-
do medidas da perda transepidérmica de água. Segundo 
alguns autores, a maioria dos casos de problemas na pele, 
como a tendência a apresentar erupções e irritação, pode 
estar relacionada ao comprometimento da função de 
barreira (Yokota et al., 2002; Haftek, 2002, Maes et al., 
1990; Rieger, 1992). A irritação pode alterar os lipídios 
dos interstícios do estrato córneo, o que resulta, paralela-
mente, em aumento temporário na perda transepidérmica 
de água. De forma geral, essas alterações iniciam-se antes 
do aparecimento de quaisquer indicações visíveis da irri-
tação, sendo a medida da perda transepidérmica de água 
um método útil, sob condições definidas, para se predizer 
a irritação causada por um produto (Maes et al., 1990).

Durante o envelhecimento não há uma correlação 
precisa entre a perda transepidérmica de água e o grau de 
modificações degenerativas, sendo que a mesma tende 
à redução. Esse decréscimo é particularmente evidente 
após os 60 anos e mais proeminente nas áreas expostas ao 
sol, onde a agressão actínica é um fator predominante de 
acentuação do envelhecimento. O decréscimo simultâneo 
da perda transepidérmica de água e do conteúdo aquoso do 
estrato córneo é uma das características da pele envelheci-
da. Assim, a pele envelhecida caracterizada popularmente 
como “pele seca” e que apresenta um aspecto opaco e com 
linhas mais marcadas na superfície, pode ser distinguida 
da pele que apresenta algum tipo de patologia que a deixa 
com aspecto semelhante, uma vez que, nesta última, a fun-
ção de barreira foi modificada por outros fatores (Hadgraft, 
2001; Milan et al., 2007; Berardesca, Borroni, 1995).

A fisiologia também exerce influência na perda tran-
sepidérmica de água, pois a pele realiza uma troca gasosa 
com o ambiente, que consiste da difusão de oxigênio e 
dióxido de carbono através de sua superfície. Esta troca 
representa apenas 1,5% da troca total de gases no organis-
mo, que é de grande importância, sendo influenciada pela 
temperatura e pela umidade relativa do ar. O mecanismo 
de regulação da temperatura corporal também influencia a 
perda transepidérmica de água, pois o organismo compen-
sa a diferença entre a temperatura corporal e a ambiente 
por meio da evaporação de água. Quanto maior a tempera-
tura ambiente, maior a perda transepidérmica de água. Já 
a umidade relativa do ambiente não tem correlação direta 
com a perda transepidérmica de água, mas o seu aumento 

provoca queda na difusão passiva e nos valores de perda 
transepidérmica de água (Kemenade et al., 2004).

Em relação ao estudo dos efeitos de formulações 
cosméticas na pele, as medidas da perda transepidérmica 
de água são essenciais para a elucidação dos mecanismos 
de atuação de algumas formulações com finalidades de 
prevenir o envelhecimento cutâneo. Nem todos os pro-
dutos tidos como hidratantes atuam retendo a água na 
pele devido às características higroscópicas que apresen-
tam, e sim prevenindo a sua perda através da criação de 
uma barreira superficial. Dessa maneira, a melhoria da 
pele é decorrente da combinação de agentes oclusivos e 
umectantes nestes produtos (Gonçalves, Maia Campos, 
2004; Campos et al., 2008; Lodén, 2001; Rieger, 1998, 
Rieger, 1996; Rossi, Vergnanini, 1997; Baran, Maibach,  
1998). 

Propriedades mecânicas da pele

As propriedades mecânicas da pele têm sido objeto 
de estudos relacionados ao processo de cicatrização e for-
mação de quelóides, bem como a avaliação de eficácia de 
produtos para os cuidados da pele (Smith et al., 2002; Oba 
et al., 2002; Serup, Northeved, 1985). Enfoque especial é 
dado às alterações que o envelhecimento provoca na pele, 
como a flacidez, o enrugamento, a desidratação e a perda 
de elasticidade cutânea. A importância da manutenção des-
tas propriedades da pele provém da ação que esta exerce, 
por exemplo, quando exposta à traumas mecânicos, ou 
seja, fricção, impacto e pressão (Edwards, Marks, 1995; 
Diridollou et al., 1998; Fthenakis et al., 1991). 

A pele possui uma estrutura complexa, devido à 
sua natureza multifuncional, e suas características gerais 
variam de acordo com o local do corpo. Em relação às 
propriedades mecânicas, a pele humana é viscoelástica, ou 
seja, apresenta tanto características elásticas quanto plásti-
cas, devido aos seus constituintes e à sua ultra-estrutura or-
ganizacional. Devido a este comportamento viscoelástico, 
esta tende a não retornar ao seu estado inicial de maneira 
imediata, quando submetida a uma deformação temporária 
em sua estrutura por meio da aplicação de forças externas 
(Silver et al., 2001; Silver et al., 2003). Esse fenômeno 
ocorre na pele jovem e é acentuado na pele envelhecida 
(Oba et al., 2002). 

Assim, as características mecânicas da pele resultam 
da interação entre todos os seus componentes quando a 
força externa é aplicada e, dependendo do sentido e da 
intensidade dessa força, pode-se deformar a pele em maior 
ou menor profundidade. A derme, em geral, é a camada do-
minante em relação ao comportamento mecânico da pele 
em condições normais (Silver et al., 2003). Entretanto, 
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existe certa controvérsia na literatura, sobre a interação 
entre o grau de umectação cutânea e a sua elasticidade. 
Existem autores (Dobrev, 2000; Jemec, Serup, 1990) que 
defendem que o aumento do conteúdo aquoso do estrato 
córneo aumenta a possibilidade de distensão da pele, e au-
tores contrários a esta correlação. É possível que esta cor-
relação exista quando, empregando-se métodos baseados 
nas propriedades visco-elásticas da pele, a profundidade 
da medição realizada é pequena, restringindo-se apenas à 
superfície da pele. Nesse caso, a medida obtida poderia 
depender tanto das propriedades da pele em si, quanto da 
intensidade da umectação proporcionada pelo produto 
cosmético. Já no caso de medidas mais profundas, ou seja, 
onde a sonda do equipamento atinge também a derme, essa 
poderia ser considerada como sendo o fator determinante 
dos resultados obtidos (Dobrev, 2000).

A derme é composta principalmente por colágeno, 
elastina e glicosaminoglicanos. As principais funções 
do colágeno são a sustentação e a firmeza da pele, sen-
do que a alteração em suas fibras terá influência sobre 
as propriedades viscoelásticas. O componente elástico 
deve-se, principalmente, à presença de fibras de elastina, 
perpendicularmente e paralelamente dispostas em relação 
à superfície cutânea (derme papilar e reticular, respectiva-
mente) e entrelaçadas entre si; já o componente viscoso, 
por sua vez, deve-se principalmente às fibras de colágeno, 
que são grossas, grandes e não ramificadas (Rieger, 2000; 
Lépori, 2002). 

No caso da elasticidade cutânea, o envelhecimento 
cronológico e o fotoenvelhecimento (causado por fatores 
externos, principalmente devido à exposição solar) alte-
ram esta propriedade devido à modificações estruturais na 
derme, devido principalmente às modificações estruturais 
que ocorrem nas fibras de elastina. A radiação UVA, por 
exemplo, penetra na pele até a derme, podendo provocar 
danos nas fibras elásticas e nas fibras de colágeno, causan-
do envelhecimento precoce. A elasticidade também pode 
ser alterada por formulações que atuem na enzima elastase 
que, por sua vez, atua sobre as fibras de elastina, sendo esta 
uma enzima proteolítica do grupo das metaloproteinases 
(Labat-Robert et al., 2000).

O estilo de vida (hábito de fumar, consumo de álcool 
ou drogas entorpecentes, má alimentação e qualidade do 
sono) e o uso de produtos cosméticos e medicamentos 
também podem alterar as propriedades mecânicas da 
pele. Além disso, as condições ambientais também exer-
cem ação sobre esta característica (Fukuda, Morimoto, 
2001a,b). 

A interpretação de alterações nas propriedades me-
cânicas da pele, frente ao uso de formulações cosméticas, 
tem representado um desafio para os pesquisadores. Estas 

alterações têm sido analisadas por diferentes metodolo-
gias, que são baseadas em deformação da pele pela apli-
cação de sucção, ressonância ou torção (Tada, Kanamaru, 
2002). Cada um destes métodos possui as suas peculiari-
dades e, dentre os diversos equipamentos disponíveis, um 
dos mais empregados atualmente baseia-se na sucção e 
alongamento da pele, sendo que, um exemplo a ser citado 
é o equipamento Cutometer® (Campos et al., 2008). Os 
estudos devem ser sempre criteriosamente realizados, a 
fim de reduzir ao máximo a interpretação errônea dos re-
sultados obtidos. Algumas das variáveis obtidas por estes 
equipamentos estão correlacionadas com a espessura da 
epiderme dos voluntários (Hendriks et al., 2003).

Devido à natureza viscoelástica da pele, existe uma 
relação entre o componente viscoso (viscoelasticidade) e 
o componente elástico (elasticidade) da mesma. Assim, 
quando a ação de determinado produto cosmético é ava-
liada, esta relação deve ser levada em consideração, visto 
que, em alguns casos, a comprovação dos efeitos das 
formulações é realizada de maneira indireta. Portanto, 
é necessário salientar que várias variáveis, tais como, as 
relações viscoelasticidade/elasticidade, retração imediata/
distensão total da pele após sucção, devem ser analisadas 
em conjunto e muito cuidado deve ser tomado para se 
chegar a uma conclusão quanto ao efeito de determinado 
produto (Gonçalves, Maia Campos, 2004; Campos et al., 
2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A grande vantagem das técnicas de biofísica da pele 
é a avaliação nas reais condições de uso dos produtos cos-
méticos. Assim, eles são opções de escolha por parte da 
comunidade científica do segmento cosmético. Por outro 
lado, estes métodos apresentam ainda algumas limitações, 
pois, para observar diferenças nas propriedades mecânicas 
de camadas mais profundas da pele após o uso de determi-
nado produto, é necessário, muitas vezes, que a utilização 
desse produto seja diária e por um período prolongado. 
Além disso, a seleção de voluntários, nestes casos, deve ser 
baseada não somente na pele fotoenvelhecida e/ou desi-
dratada, mas também na pele madura, onde já se iniciaram 
os processos de perda do relevo cutâneo, do tônus e res-
secamento progressivo, característico do envelhecimento 
fisiológico, ocasionado por fatores intrínsecos.

Para a interpretação dos resultados obtidos por 
metodologias não invasivas, é necessário profundo co-
nhecimento da estrutura da pele e de sua fisiologia. Apesar 
do grande investimento que tem sido realizado no desen-
volvimento de novos equipamentos e metodologias para 
possibilitar a realização de estudos in vivo na pele humana, 
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existe ainda a necessidade da utilização de metodologias 
complementares, pois esses equipamentos ainda não 
permitem afirmar o mecanismo de ação dos produtos em 
estudo, apenas mostram se o produto ocasionou ou não 
alguma modificação nas variáveis avaliadas. 

Porém, antes do advento das técnicas de Biofísica e 
imagem da pele, os métodos não invasivos eram baseados 
apenas em observações clínicas e avaliação sensorial, 
apreciações estas de caráter qualitativo, já que, em função 
de sua subjetividade, quantificar para a realização de uma 
análise estatística era uma tarefa difícil. Assim, a reali-
zação de estudos clínicos considerando as propriedades 
biomecânicas da pele tem sido um grande avanço na 
avaliação de produtos dermocosméticos. 

Além disso, esses métodos têm maior validade quan-
do realizados em conjunto, ou seja, é importante reunir 
os resultados oriundos de diferentes variáveis, antes de se 
chegar a uma conclusão quanto ao efeito do uso de deter-
minado produto; isto tendo-se em vista a complexidade da 
biologia da pele e dos diversos mecanismos envolvidos na 
ação de produtos específicos, tais como aqueles com ação 
antienvelhecimento. 

Pelo exposto, pode-se observar que os métodos não-
invasivos baseados no uso de equipamentos da área de 
biofísica e imagem da pele são de aplicação recente, prin-
cipalmente quando utilizados em associação com outras 
técnicas, objetivas (avaliação instrumental) e subjetivas 
(sensorial, percepção da eficácia e evidências clínicas). 

Cumpre salientar ainda que a compreensão da filo-
sofia destes métodos pode auxiliar no entendimento e na 
interpretação da avaliação das condições da pele, tanto na 
pele eudérmica, quanto na pele com algum tipo de altera-
ção, por um outro ângulo, até então não considerado por 
profissionais da área de saúde. Assim, para a indicação 
de produtos com finalidades terapêuticas ou cosméticas, 
a observação clínica realizada pelo dermatologista das 
melhoras resultantes do produto na pele do paciente têm 
sido cada vez mais associada a estudos científicos, tais 
como a avaliação histopatológica da pele em tratamento. 
Tem sido utilizado ainda, como apelo de vendas pelos 
fabricantes dos produtos, o emprego de métodos in vitro 
onde não se utilizam animais de experimentação e nem 
técnicas invasivas.

A realização de estudos por métodos in vivo é de 
fundamental importância na elucidação de efeitos de for-
mulações tópicas, pois variáveis que interferem na eficácia 
de substâncias ativas, como sua penetração cutânea e me-
tabolização, não podem ser previstas por métodos alterna-
tivos realizados in vitro e para as formulações atuarem na 
derme, suas substâncias ativas precisam inicialmente pe-
netrar na epiderme viável e depois na derme. Além disso, 

os métodos in vitro não podem ser correlacionados às reais 
condições de uso dos produtos, em função da variabilidade 
existente entre indivíduos de uma mesma espécie. 

Quando se considera o complexo mecanismo envol-
vido no envelhecimento cutâneo, para afirmar-se que um 
produto tem ação antienvelhecimento, julgamos necessária 
a avaliação da pele como um todo, ou seja, o estudo das 
alterações que podem ocorrer na epiderme, tais como 
mudanças nas condições de hidratação, na velocidade de 
renovação celular, no padrão de pigmentação, na perda de 
água transepidérmica, etc., e na derme (firmeza, sustenta-
ção e elasticidade) (Nangia et al., 1998). Essas alterações 
se traduzem clinicamente por uma pele aparentemente 
mais ou menos hidratada, lisa e, ainda, com mais ou me-
nos rugas. Em relação ao uso de produtos cosméticos com 
a finalidade de prevenir e retroceder o envelhecimento 
cutâneo, os que prometem melhorar as características 
viscoelásticas da pele têm tido grande destaque e aceitação 
pelo consumidor, e vários produtos têm sido lançados com 
este apelo de vendas. 

Concluindo, a utilização das diversas técnicas de 
biofísica e imagem da pele representa um avanço na com-
provação dos efeitos de produtos dermocosméticos e na 
elucidação de tais efeitos sobre a pele nas condições reais 
de uso. Tais resultados são obtidos por meio de protoco-
los experimentais devidamente elaborados. Finalizando, 
esses métodos vêm sendo cada vez mais aprimorados do 
ponto de vista tecnológico e mais utilizados em estudos 
de eficácia de produtos dermocosméticos.
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